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Disciplinas do 1º semestre/2026 e da 1ª e 2ª metade do 1º semestre/2026 

 

 

NT234 - TAXONOMIA DE CAMPO   -   TURMA  IK 

Obs.: Os alunos devem entrar em contato com a docente Ingrid Koch antes da matrícula para 

autorização devido ao número limitado de vagas. Serão priorizadas as inscrições de alunos do 

Programa que trabalham com temática relacionada à disciplina. 

 

Créditos: 12 

Horário: Segundas-feiras, Terças-feiras e  Quartas-feiras,  das  8:00  às  10:00  

Local: as atividades de campo serão realizadas em Unidade de Conservação no litoral do norte 

de São Paulo 

Período de oferecimento:1ª metade do 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 10 

Mínimo de alunos: 4 

Responsável: Ingrid Koch - ikoch@unicamp.br 

Colaboradores: Vidal de Freitas Mansano  e  Vinicius Castro Souza 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

A disciplina envolve teoria e prática em taxonomia vegetal, com trabalho intenso de coleta em área 

nativa e bem preservada. As aulas são direcionadas aos aspectos da vegetação encontrada na área de 

estudo, como fitofisionomias e principais grupos taxonômicos encontrados, além de técnicas de 

coleta e preparação de amostras em diferentes grupos de plantas. As atividades de campo, a 

identificação e análise dos dados e a elaboração de um relatório em formato de artigo permitirão o 

contato com todas as etapas de um estudo da flora de uma determinada região. Professores 

especialistas de diferentes grupos acompanharão os alunos em todas as etapas do trabalho. 

 

CRONOGRAMA: 

Etapa de Campo 

23/03/2026 – Deslocamento 

De 24/03 a 04/04/2026 – Coleta diária de material botânico de plantas de todas as formas de vida e 

de todos os ambientes do Parque e de seus arredores. Identificação do material botânico coletado 

em campo e no laboratório. Registro na planilha para a elaboração das etiquetas das exsicatas. Aulas 

teóricas sobre temas relacionados à Taxonomia Vegetal. Elaboração de relatório preliminar. 

05/04/2026 – Retorno à Instituição Sede. 
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Etapa em Laboratório 

06/04 a 24/04/2026 – Complementação e verificação da identificação do material botânico. Validação 

da planilha para a confecção das etiquetas das exsicatas a serem incorporadas nos herbários. 

Finalização do relatório. 

Reunião de Apresentação do Relatório 

24/04/2026. Apresentação oral dos resultados. Validação das identificações de material botânico.  

Entrega do Relatório Final para avaliação: a ser definida após a apresentação do relatório. 
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NT236 - TEORIA E PRÁTICA DA SISTEMÁTICA FILOGENÉTICA (CLADÍSTICA)   -   TURMA  AOS 

Créditos: 9 

Horário: Segundas-feiras, das 9:00  às  12:00 

Local: IB-18, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 1º piso 

Período de oferecimento:Todo o 1º semestre (de 23/02/2026 a 06/07/2026) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: André Olmos Simões - aosimoes@unicamp.br 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

Apresentação geral: Desde a proposição de seus princípios teóricos e metodológicos por Hennig na 

década de 1950, a sistemática filogenética (cladística) têm se consolidado como uma ferramenta 

essencial no estudo das relações entre seres vivos. O desenvolvimento de metodologias em biologia 

molecular com o uso da seqüência de nucleotídeos do DNA e RNA como fonte de caracteres, aliado 

à franca expansão da bioinformática a partir da década de 1990, alçaram os estudos nesta área a um 

novo patamar, tornando-a uma das mais promissoras dentro das ciências biológicas. O considerável 

número de filogenias publicadasnas últimas três décadasenvolvendo representantes de praticamente 

todas as famílias de angiospermas trouxe mudanças significativas nos sistemas de classificação até 

então propostos, além de possibilitar estudos integrados de biologia evolutiva, biogeografia histórica, 

filogenômica e evo-devo. A possibilidade de sequenciamento de genomas completos é uma 

realidade cada vez mais acessível à comunidade científica, tanto em termos metodológicos quanto 

financeiros, inaugurando uma nova era na sistemática filogenética da qual fazemos parte agora. 

Objetivos: Em linhas gerais, este curso tem por objetivo fornecer aos estudantes de pós-graduação 

um conhecimento teórico-prático sobre os princípios da sistemática filogenética (cladística) e 

métodos de reconstrução de relacionamentos filogenéticos baseados nos critérios de parsimônia, 

máxima verossimilhança e inferência bayesiana. Espera-se que, ao final do curso, os alunos sejam 

capazes de ler e redigir artigos científicos em sistemática filogenética, construir matrizes de dados 

moleculares e não-moleculares e utilizar programas para reconstrução filogenética, como PAUP, 

GARLI, BEAST e MrBayes. 

Conteúdo: O curso focará na apresentação da metodologia cladística e de seus conceitos 

fundamentais, complementado por aulas práticas onde os alunos terão a oportunidade de aplicar os 

conhecimentos adquiridos ao utilizar diferentes programas de computador e rotinas de laboratório. 

Avaliação: Os alunos serão avaliados pelo desempenho geral nas atividades práticas programadas e 

pela entrega de trabalho prático, escrito na forma de artigo científico nos moldesde periódico a ser 

definido em comum acordo com os alunos, ao final da disciplina. 
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Programa: A disciplina terá aulas teórico-práticas semanais, intercaladas com semanas dedicadas a 

atividades extra-classe, como leitura de artigos e preparação de projetos. A maioria das aulas será 

teórica, com aulas práticas intercaladas o uso de programas de computador de uso rotineiro em 

estudos de sistemática filogenética. 

 

CRONOGRAMA: 

Aula 1 - Apresentação da disciplina e do cronograma de atividades. Seleção de artigos e textos para 

leitura. Teoria: Introdução aos conceitos teóricos em sistemática filogenética - ancestralidade e 

derivação, homologia, sinapomorfias e plesiomorfias, monofilia, parafilia, polifilia, convergências e 

paralelismos, árvores filogenéticas. Desenho experimental de estudos filogenéticos. 

Aula2 -Teoria:Caracteres e estados de caráter. Fontes de caracteres não-moleculares e moleculares 

para reconstrução filogenética. Rotinas de laboratório em sistemática molecular: da extração de DNA 

ao sequenciamento. 

Aulas 3 e 4 - Atividade extra-classe: leitura de artigos para trabalho final e plantão de dúvidas. 

Aula 5 - Teoria: construção de matrizes de dados. Alinhamento de matrizes: princípios e métodos. 

Prática: montagem e alinhamento de matrizes de dados com o uso dos programasMEGAeMAFFT. 

Consulta a bancos de dados públicos. 

Aula 6- Teoria:Introdução aos métodos de inferência filogenética: métodos de parcimônia, máxima 

verossimilhança e inferência bayesiana. Reconstrução filogenética pelo critério de máxima 

parcimônia: princípios, métodos e estudos de caso. 

Aula7-Prática: reconstrução filogenética por máxima parsimônia pelo uso dos programas PAUP e 

TNT. 

Aula8 -Teórica: Princípios e aplicações de modelos evolutivos. Reconstrução filogenética por máxima 

verossimilhança: princípios, métodos e estudos de caso. 

Aula9– Prática: seleção de modelos evolutivos (jModeltest) e reconstrução filogenética por máxima 

verossimilhança (RaxML). 

Aula10– Teórica: Reconstrução filogenética por inferência bayesiana. 

Aula11– Prática: reconstrução filogenética por inferência bayesiana (plataformaBEAST). 

Aula12- Expansão dos métodos filogenéticos: reconstrução de estados de caráter ancestrais, datação 

molecular e biogeografia histórica. 

Aula13– Prática: reconstrução de estados de caráter ancestrais (MESQUITE) 

Aula14- Teoria: Princípios de filogenômica, e aplicação de métodos de NGS. 

Aula 15 – Apresentação dos trabalhos finais e encerramento da disciplina. 
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NT239 - TAXONOMIA DE LEGUMINOSAS   -   TURMA  VFM 

Créditos: 4 

Horário: Segunda-feira  a sexta-feira, das 09:00  às 10:00 

Local: IB20 (18, 19, 20 e 22/05), 2º piso  e   IB18 (21/05), 1º piso  /  Bloco O - Prédio da CPG-IB 

Período de oferecimento:2ª metade do 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 25 

Mínimo de alunos: 3 

Responsável: Vidal de Freitas Mansano - vidalmansano@gmail.com 

Colaboradora: Ana Paula Fortuna Perez 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

 Introdução ao estudo de leguminosas. Caracteres morfológicos diagnósticos para o 

reconhecimento das categorias infra-familiares. 

 Origem e evolução das leguminosas. 

 Aspectos fitogeográficos e ecológicos. 

 Considerações biossistemáticas. 

 A nova circunscrição de Caesalpinioideae: as diferentes linhagens, diversidade morfológica. 

Caracterização das tribos. Chaves para a identificação genérica. 

 Mimosoideae: diversidade morfológica. Caracterização das tribos. Chaves para a identificação 

genérica. 

 Papilionoideae: diversidade morfológica. Caracterização das tribos. Chaves para a identificação 

genérica. 

 Práticas de identificação específica. 

 Trabalho final 

 

CRONOGRAMA: 

 

18/05/2026 -Introdução ao estudo de leguminosas. Caracteres morfológicos diagnósticos para o 

reconhecimento das categorias infra-familiares. 

19/05/2026 -Origem e evolução das leguminosas. 

20/05/2026 -Aspectos fitogeográficos e ecológicos. 

21/05/2026 -A classificação de Leguminosae: as diferentes linhagens, diversidade morfológica. 

Caracterização das tribos. Chaves para a identificação genérica. 

22/05/2026 - Revisão de conteúdo de trabalho prático. 
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NT256 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL I   -   TURMA AOS 

Tema:A disciplina busca apresentar princípiose e aplicações de técnicas de sequenciamento em larga 

escala para estudos filogenéticos e populacionais. 

 

Créditos: 3 

Horário: das 8:00 às 12:00 

Local: IB-06, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 1º piso 

Período de oferecimento:2ª metade do 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: André Olmos Simões - aosimoes@unicamp.br 

Colaborador: Rafaela Jorge Trad  e  Saura Rodrigues da Silva 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

1. Princípios e aplicações de técnicas de sequenciamento em larga escala para estudos filogenéticos e 

populacionais: genomeskimming, sequence-capture, RAD-sequencing e RNA-sequencing (teórico). 2. 

Montagem, mapeamento e filtragem de dados brutos (teórico). 3. Introdução a análises filogenéticas 

e genéticas a partir de dados de sequenciamento em larga escala (teórico e prático). 

 

CRONOGRAMA: 

04/05 (Aula 1) – Apresentação da disciplina e da forma de avaliação; Apresentação dos alunos; 

Introdução as plataformas de sequenciamento em larga escala; delineamento experimental; princípios 

e aplicações de técnicas de genomeskimming; discussão de artigos I 

06/05 (Aula 2) – Princípios e aplicações de métodos de sequence-capture; introdução a análises 

filogenômicas a partir de exemplos de artigos; discussão de artigos II. 

08/05 (Aula 3) – Princípios e aplicações de métodos de RAD-sequencing; introdução a análises de 

estrutura populacional a partir de exemplos de artigos, demografia e seleção; discussão de artigos III. 

11/05 (Aula 4) – Princípios e aplicações de métodos de RNA-sequencing; introdução às análises de 

expressão gênica diferencial a partir de exemplos de artigos; discussão de artigos IV. 

13/05 (Aula 5) – Boas práticas computacionais; montagem, mapeamento e filtragem de dados brutos 

de sequence capture e genomeskimming (prática). 

15/05 (Aula 6) – Elaboração do projeto. 

13/05 (Aula 7) – Elaboração do projeto. 

15/06 (Aula 8) – Apresentações de seminários (remota; com quatro horas de duração). 
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NT256 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL I   -   TURMA LCD 

Tema:Relações entre estrutura e função dos sistemas vasculares em angiospermas 

 

Créditos: 3 

Horário: terça-feira e quinta feira,  das 8:00  às 12:00 

Local: IB20 (02, 04, 06, 09, 11 e 13/03), 2º piso e IB06 (03, 05, 10 e 12/03), 1º piso/BL O – CPG-IB 

Período de oferecimento:1ª metade do 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 10 

Mínimo de alunos: 2 

Responsável: Larissa Chacon Dória - lcdoria@unicamp.br 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

Apresentar os conceitos fundamentais das relações entre estrutura (anatomia) e função fisiológica 

dos sistemas vasculares, com foco nos atributos anatômicos que determinam relações hídricas. Trazer 

o conceito de trade-offs funcionais, entendendo-o sob a perspectiva da multifuncionalidade dos 

tecidos vasculares. Estimular os alunos a entenderem a relação dos tecidos vasculares a nível de 

indivíduo (microscópico) com a performance ecológica das espécies a nível de comunidades. 

 

CRONOGRAMA: 

1. Introdução à anatomia dos sistemas vasculares 

1.1 Tipos celulares do xilema e floema de angiospermas: estrutura e ultraestrutura 

1.2 Desenvolvimento do corpo primário para o secundário e mudanças estruturais nos 

sistemas vasculares 

1.3 Diferenças entre plantas lenhosas e herbáceas: é possível traçar uma separação anatômica? 

 

2. Função como resultado de adaptação evolutiva 

2.1 Ferramentas para o estudo da biologia evolutiva: método de observação (optimality 

model), método experimental, método comparativo) 

2.2 Método comparativo para estudo da funcionalidade dos sistemas vasculares 

2.3 Tendências evolutivas dos elementos traqueais do xilema 

 

lcdoria@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


3. Funções dos sistemas vasculares e trade-off funcionais 

3.1 Anatomia ecológica dos sistemas vasculares e tendências ecológicas 

3.2 Trade-off funcionas do xilema 

3.3 Trade-off funcionais do floema 

 

4. Introdução à fisiologia dos sistemas vasculares (relações entre estrutura e função) 

4.1 Transporte de água na planta 

4.2 Formação de embolismo e significado ecológico 

4.3 Caracteres anatômicos importantes na resistência ao embolismo 

  

5. Relações entre estrutura-anatomia da casca e relações hídricas 

5.1 Funções da casca no estresse hídrico: uma estrutura além da proteção contra o fogo 

5.1 Relações funcionais entre xilema e floema 

5.3 Impacto das relações estrutura-função na performance ecológica das espécies 

 

OBS.:Aulas teóricas condensadas de terça e quinta feira das 8-12h no período de 2-13/03 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina 

  



NV432 - BASES MOLECULARES DO DESENVOLVIMENTO VEGETAL - TURMA MCD 

Créditos: 5 

Horário: Terças-feiras,  das  14:00  às  18:00 

Local: IB-21, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 2º piso 

Período de oferecimento:Todo o 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 2 

Responsável: Marcelo Carnier Dornelas - dornelas@unicamp.br 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

Esta disciplina visa fornecer aos alunos conhecimentos avançados e atuais sobre os mecanismos 

moleculares que promovem e regulam os principais fenômenos envolvidos no desenvolvimento dos 

vegetais superiores. Através do estudo destes fenômenos, objetiva-se uma melhor compreensão dos 

mesmos e a construção da base teórica necessária para a geração de novas tecnologias. Há um 

acúmulo acelerado e crescente da quantidade de informações na literatura científica sobre os 

aspectos genéticos, fisiológicos e moleculares do controle do desenvolvimento de vegetais 

superiores, associado às novas descobertas na área de genômica vegetal. A disciplina pretende 

proporcionar aos alunos de Pós-Graduação uma visão integrada, coerente e sólida destas 

informações. 

 

CRONOGRAMA: 

24/02 Conceitos básicos em desenvolvimento 

03/03 Formação dos tecidos fundamentais e embriogênese 

10/03 Bases moleculares (estrutura do gene eucarioto, técnicas moleculares) 

17/03 Polaridade celular e dos tecidos 

24/03 Formação do padrão embrionário (padrão apical-basal) 

31/03 Formação do padrão embrionário (padrão radial) 

07/04 Primeira Avaliação Geral 

14/04 Formação e elaboração do meristema apical radicular 

21/04 FERIADO 

28/04 Formação e elaboração do meristema apical vegetativo 

05/05 Transição para o florescimento 

12/05 Formação do padrão floral 

19/05 Desenvolvimento do gineceu, dos óvulos e do fruto 

26/05 Diferenciação e desenvolvimento independentemente dos meristemas e crescimento 

secundário 

02/06 Evolução dos processos de desenvolvimento 

09/06 Segunda Avaliação Geral 

mailto:dornelas@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


BIBLIOGRAFIA: 

Gilbert SF, Barresi MJF. 2016. DevelopmentalBiology. Sinauer Associates, Oxford University Press; 11 

edition. 500pp. Rose RJ. 2016. Molecular CellBiologyoftheGrowthandDifferentiationof Plant Cells. CRC 

Press. 396pp. ARTIGOS ESPECÍFICOS, EM PERIÓDICOS DA ÁREA, RECOMENDADOS EM CADA AULA 

 

 

 

 

NV442 - NUTRIÇÃO E METABOLISMO MINERAL DE PLANTAS   -   TURMA  SAA 

 

Créditos: 8 

Horário: Terças-feiras e de Quintas-feiras,  8:00  às 12:00 

Local: IB-21, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 2º piso 

Período de oferecimento:1ª metade do 1º semestre (de 24/02/2026 a 23/04/2026) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: Sara Adrián López de Andrade - sardrian@unicamp.br 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

 

PROGRAMA: 

Solo como fonte de nutrientes 

Soluções Nutritivas / Cálculos Soluções Nutritivas 

Transporte radial de íons na raiz / Transporte de longa distância / Absorção foliar 

Nitrogênio: Redução e assimilação / Eficiência de uso 

Enxofre: funções, absorção, assimilação e metabolismo / Molibdênio / Selênio 

Fósforo: Absorção e assimilação / Repostas à deficiência / Arsênio / Silício 

Outros Macro/micronutrientes / Adaptação a solos com condições químicas adversas 

Estratégias nutricionais: Plantas carnívoras e parasitas | Interações planta-microrganismo | Micorrizas / 

Rizosfera – Prática micorrizas 

 

mailto:sardrian@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


CRONOGRAMA: 

 Introdução / Solo como fonte de nutrientes 

 Soluções Nutritivas / Cálculos Soluções Nutritivas 

 Transporte radial de íons na raiz / Transporte de longa distância / Absorção foliar 

 Seminário 1 / Preparação 

 Seminário 1 / Apresentação e Discussão 

 Nitrogênio: Redução e assimilação / Eficiência de uso 

 Enxofre: funções, absorção, assimilação e metabolismo / Molibdênio / Selênio 

 Seminário 2 / Preparação 

 Seminário 2 / Apresentação e Discussão 

 Fósforo: Absorção e assimilação / Repostas à deficiência / Arsênio / Silício 

 Outros Macro/micronutrientes / Adaptação a solos com condições químicas adversas 

 Seminário 3 / Preparação 

 Seminário 3 / Apresentação 

 Estratégias nutricionais: Plantas carnívoras e parasitas | Interações planta-microrganismo | 

Micorrizas / Rizosfera – Prática micorrizas 

 Seminário 4 / Preparação 

 Seminário 4 / Apresentação - Encerramento 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

 MARSCHNER, Horst. Marschner's mineral nutritionofhigherplants. Academicpress, 2011. 

 Barker, A. V., &Pilbeam, D. J. (Eds.). (2015).Handbook ofplantnutrition. CRC press. 

 Shabala, S. (Ed.). (2017). Plant Stress Physiology. Cabi. 

 Taiz, L. &Zeiger, E. Fisiologia Vegetal. 5ª Ed. Porto Alegre: Artmed. 2013, 918p. 

 Artigos publicados em periódicos científicos e indicados pela docente. 

  



NV443 - SISTEMÁTICA DE ANGIOSPERMAS   -   TURMA  VFM 

 

Créditos: 4 

Horário: Segundas-feiras a Sextas-feiras (de acordo com o cronograma) 

Local: A DEFINIR 

Período de oferecimento:1ª metade do 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 20 

Mínimo de alunos: 3 

Responsável: Vidal de Freitas Mansano 

Estudantes especiais: Não aceita 

 

PROGRAMA: 

 

A disciplina tem por objetivo que os alunos compreendam e se interessem por novas técnicas de 

subsídio à taxonomia, estimulando-os sempre a terem uma visão crítica quanto às propostas de 

classificação. Quanto às novas propostas, procuraremos sempre apontar os problemas que possam 

surgir em se trabalhando com DNA e quanto às antigas propostas vamos mostrar que grupos 

tradicionais não devem mais ser tratados como tal. O conteúdo do curso será desenvolvido através 

de aulas teóricas e práticas. Além da transmissão do conteúdo da disciplina, também será visado à 

formação dos alunos como profissionais, treinando-os a apresentar seminários e ainda a ler de forma 

crítica artigos científicos sobre os temas mais atuais sobre taxonomia de angiospermas 

 

Tópicos principais a serem desenvolvidos: 

Parte I - 

- Introdução às angiospermas; 

- Comparação dos sistemas de classificação; 

- monocotiledôneas e dicotiledôneas?; 

- Angiospermas basais e monocotiledôneas: 

- Grado ANA;- o complexo das Magnoliideae;- monocotiledôneas. 

 

Parte II - Eudicotiledôneas: 

- características das eudicotiledôneas e a divisão das angiospermas em mono e dicotiledôneas; 

- as eudicotiledôneas basais; 

- as rosídeas basais; 

- as eurosídeas I e II. 

- as asterídeas basais; 

- euasterídeas I e II. 



CRONOGRAMA: 

 

13/04 – manhã - Introdução à Sistemática e Reconstruções filogenéticas 

tarde - Reconstruções filogenéticas (cont.) e Introdução às Angiospermas e Sistemática 

Molecular 

 

14/04 – manhã - Origem das Angiospermas e Angiospermas Basais 

tarde - prática Angiospermas Basais 

 

15/04 – manhã - Introdução às eudicots basais e Fabidae 

tarde - prática Fabidae 

 

16/04 – manhã - Malvidae 

tarde - prática Malvidae 

 

17/04 – manhã - Lamiidae 

tarde - prática Lamiidae 

 

20/04 – manhã - Campanulidae 

tarde - prática Campanulidae 

 

21/04 – manhã - Monocots I 

tarde - prática Monocots I 

 

22/04 – manhã - Monocots II 

tarde - prática Monocots II 

 

23/04 – Seminários 

 

 



BIBLIOGRAFIA: 

 

Baum, D.A. & Smith, S.D. 2013. Treethinking: anintroductiontophylogeneticbiology. Roberts 

&Company, Greenwood Village. 

Cronquist, A. 1981. Anintegrated systemofclassificationoffloweringplants. Columbia University, New 

York. 

Cronquist, A. 1988. The evolutionandclassificationoffloweringplants. TheNew York Botanical Garden, 

New York. 

Endress, P.K. 1996. Diversityandevolutionarybiologyof tropical flowers. Cambridge University Press, 

Cambridge. 

Hall, B.B. 2011. Phylogenetictreesmadeeasy: a howto manual. 4th Edition. Sinauer, Sunderland. 

Judd, W.S.; Campbell, C.S.; Kellogg, E.A.& Stevens, P.F. &Donoghue, M. 2009. Plant Systematics: A 

phylogenetic Approach. SinauerAssociets, INC. USA. 677p.  

Soltis, D.S.; Soltis, P.S.; Chase, M.W.; Mort, M.E.; Albach, D.C.; Zanis, M.; Savolainen, V.; Hahn, W.H.; 

Hoot, S.B.; Fay, M.F.; Axtell, M.; Swensen, S.M.; 

Prince, L.M.; Kress, W.J.; Nixon, K.C. &Farris, J.S. 2000. Angiospermphylogenyinferredfrom 18S rDNA, 

rbcL, andatpBsequences. BotanicalJournal oftheLinnean Society 133: 381-461. 

Soltis, D.S; Soltis, P.S.; Endress, P.K.; Chase, M.W.; Manchester, S.; Judd, W.; Majure, L. &Mavrodiev, E. 

2018. Phylogenyand Evolution oftheAngiosperms: RevisedandUpdatedEdition. Universityof Chicago 

Press.  

Souza, V.C. & Lorenzi, H. 2019. Botânica Sistemática. 4ª edição. Jardim Botânico Plantarum, Nova 

Odessa. 

Stevens, P.F. (2001 onwards). AngiospermPhylogeny Website. Version 14, July2017, 

fromhttp://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/. 

The angiospermphylogenygroup. 2016. An update oftheAngiospermPhylogenyGroupclassification for 

theordersandfamiliesoffloweringplants, APG IV.  BotanicalJournaloftheLinnean Society 181 (1), 1-20. 

  

http://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/


NV445 - ASPECTOS MORFOLÓGICOS E FUNCIONAIS DA FAMÍLIA ORCHIDACEAE – TURMA  JLM 

 

Créditos: 3 

Horário: de acordo com o cronograma 

Local: formato online 

Período de oferecimento:1ª metade do 1º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 2 

Mínimo de alunos: 1 

Responsável: Juliana Lischka Sampaio Mayer 

Estudantes especiais: Não aceita 

 

PROGRAMA: 

Aulas 

Apresentação disciplina 

Citogenética e hibridação em orquídeas (Ana Paula) 

Aspectos morfológicos vegetativos e reprodutivos de Orchidaceae (Wellington) 

Classificação atual de Orchidaceae: filogenia e morfologia (Edlley) 

Evolução do isolamento reprodutivo e filogeografia em orquídeas (Fábio) 

Características estruturais do ovário e do fruto de Orchidaceae (Juliana) 

Desenvolvimento das sementes e protocormos em Orchidaceae (Juliana) 

Micorrizas orquidóides e Funcionamento das micorrizas orquidóides (Sara) 

Aspectos ecológicos nas micorrizas orquidóides- Redes micorrízicas (Sara) 

Germinação simbiótica em orquídeas (Matheus)  

Orquídeas micoheterotróficas (Matheus) 

Endófitos de orquídea - diversidade e função no crescimento vegetal (Marlon) 

Diferenças morfológicas relacionadas aos diferentes hábitos de vida, morfologia floral e anatomia 

de frutos e sementes. 

M=manhã; T=tarde 

 

 



CRONOGRAMA: 

PROGRAMA DA DISCIPLINA TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL I  

NV445 - Aspectos Morfológicos e Funcionais da Família Orchidaceae 

  

Responsável pela disciplina: Profa. Dra. Juliana Lischka Sampaio Mayer (UNICAMP) 

Colaboradores: Profa. Dra. Sara Adrián L. Andrade (UNICAMP), Prof. Dr. Fabio Pinheiro (UNICAMP), 

Profa. Dra. Ana Paula Moraes (UNESP), Prof. Dr. Edlley Pessoa (Universidade Federal do ABC), Prof. Dr. 

Wellington Forster (FATEC), Prof. Dr. Marlon Correa Pereira (UFV), doutorando Matheus Pena Passos 

(Unicamp) 

As aulasteóricasserão ministradas noformato onlineno período da manhã das 09:00 às 12:30h e no 

período da tarde das 14:00 às 18:00 de05 a 09 de janeiro. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

Cribb, P.J. 1999. Morfology. In: Pridgeon, A.M.; Cribb, P.J.; Chase, M.W.; Rasmussen, F.N. Genera 

Orchidacearum: Volume 1: General Introduction, Apostasioideae, Cypripedioideae. Oxford: Oxford 

University Press Inc., p. 13-23, 1999. 

Dressler, L.R. The orchids: natural historyandclassification. Cambridge: Havard University Press, 1981. 

Dressler, L.R. Phylogenyandclassificationoftheorchidfamily. Cambridge: Cambridge University Press, 1993. 

Judd, W.S., Campbell, C.S., Kellogg, E.A., Stevens, P.F., DonoghuE, M.J. 2009. Sistemática vegetal: um 

enfoque filogenético. 3ª ed., Artmed, Porto Alegre. 

Knudsen JT, Eriksson R, Gershenzon J, Stahl B. 2006. Diversityanddistributionof floral scent. The Botanical 

Review 72: 1–120. 

Mayer, J.L.S.; Carmello-Guerreiro, S.M.; Appezzato-da-Glória, B. 

AnatomicaldevelopmentofthepericarpandseedofOncidiumflexuosumSims (ORCHIDACEAE). Flora (Jena) 

206: 601-609, 2011. 

Peterson, R.L., Massicotte, H.B., Melville, L.H., 2004. Mycorrhizas: anatomyandcellbiology. CABI. 

Rasmussen, F.N.; Johansen, B. Carpologyoforchids. Selbyana, 27: 44-53, 2006. 

Schiestl FP. 2015. Ecologyandevolutionof floral volatile-mediatedinformationtransfer in plants. The New 

phytologist. 

Schiestl FP, Schlüter PM. 2009. Floral isolation, specializedpollination, andpollinatorbehavior in orchids. 

Annual review ofentomology 54: 425–46. 

Smith, S., Read, D., 2008. MycorrhizalSymbiosis, 3rd edn ed. Academic Press, Amsterdam. 



NV446 - ATIVIDADES PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM BIOLOGIA VEGETAL - TURMA JLM 

Créditos: 6 

Horário: Terças-feiras, das  9:00  às  13:00 

Local: IB-08, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 2º piso 

Período de oferecimento:Todo o 1º semestre (de 24/02/2026 a 07/07/2026) 

Vagas: 10 

Mínimo de alunos: 1 

Responsável: Juliana Lischka Sampaio Mayer 

Estudantes especiais: Não aceita 

 

PROGRAMA: 

A disciplina contará com um treinamento prévio dos alunos tanto sobre o conteúdo das oficinas 

como para prepará-los de como interagir com as crianças durante as oficinas. Será abordado a 

melhor linguagem e aprofundamento do conteúdo a ser adotada para turmas com idades tão 

distintas. 

Os alunos serão estimulados a complementar as oficinas já programadas e também a propor novas 

atividades a serem aplicadas nas oficinas. O tema das oficinas será “Cores da Natureza: Explorando os 

pigmentos vegetais com atividades práticas”. 

A disciplina será essencialmente prática com a aplicação das oficinas nas escolas 

 

CRONOGRAMA:As aulas ocorrerão as terças-feiras das 9 às 11h. 

Aulas de biologia tradicionais são geralmente expositivas, com conteúdos extensos e complexos. 

Essas condições podem levar ao desinteresse e dificuldade de aprendizagem pelos alunos. Aulas 

práticas abordando conteúdos de botânica podem ser mais atrativas por facilitar a compreensão e a 

visualização dos conteúdos aplicados nas aulas expositivas e por despertar a autonomia. Dessa forma, 

nossos objetivos são aplicar atividades descomplicadas, com materiais alternativos e acessíveis de 

espécies vegetais comuns que facilitem e melhorem a aprendizagem das aulas de botânica. Iremos 

envolver nessas atividades alunos de graduação e pós-graduação de disciplinas específicas de 

extensão do Instituto de Biologia e do Instituto de Artes da Unicamp. Para isso, abordaremos a 

relação entre as práticas artísticas, a ciência e a relação com a natureza. Faremos uma atualização e 

treinamento com os alunos das disciplinas, para que se sintam seguros e confiantes na aplicação das 

oficinas. Para alunos da rede municipal do Ensino Fundamental e para alunos da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) esperamos gerar um maior interesse sobre os assuntos abordados. Além disso, 

estimular os professores para a aplicação de mais atividades práticas. 

 

BIBLIOGRAFIA:A ser fornecida, mediante demanda das atividades elaboradas. 



NV446 - ATIVIDADES PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM BIOLOGIA VEGETAL - TURMA  MFC 

CANCELADA 

Créditos: 6 

Responsável: Maria Fernanda Calió 

Colaboradora: Samantha Koehler 

Estudantes especiais: Não aceita 

 

 

PROGRAMA: 

 

-Introdução à extensão universitária 

-Introdução ao projeto "Diversidade Vegetal em Foco" 

-Desenvolvimento das atividades 

 Delineamento de tema e tópico específico a ser trabalhado relacionado à área de Biologia 

Vegetal 

 Definição do objetivo da atividade (qual pergunta a atividade responderá) 

 Definição do formato da atividade 

 Escrita do roteiro da atividade 

 Elaboração de material didático 

-Realização das atividades com comunidade não acadêmica 

-Autoavaliação 

-Avaliação da disciplina 

  



CRONOGRAMA: 

 

06/3 (aula 1): Introdução à disciplina: objetivos, programa, avaliação e bibliografia; Introdução às 

atividades de extensão; Início do desenvolvimento de atividades 

13/3 (aula 2): Desenvolvimento de atividades 

20/3 (aula 3): Desenvolvimento de atividades 

27/3 (aula 4): Desenvolvimento de atividades 

03/4: não haverá aula (expediente suspenso) 

10/4 (aula 5): Desenvolvimento de atividades 

17/4 (aula 6): Desenvolvimento de atividades 

24/4 (aula 7): Desenvolvimento de atividades 

01/5 não haverá aula (expediente suspenso) 

08/5 (aula 8): Desenvolvimento de atividades [idealmente prévia] 

15/5 (aula 9): Realização das atividades com comunidade não acadêmica 

22/5 (aula 10): Realização das atividades com comunidade não acadêmica 

29/5: (aula 11):Realização das atividades comunidade não acadêmica 

05/6: não haverá aula (expediente suspenso) 

12/6 (aula 12): Realização das atividades comunidade não acadêmica 

19/6 (aula 13): Realização das atividades comunidade não acadêmica 

26/6 (aula 14): Realização das atividades comunidade não acadêmica 

03/07 (aula 15): Encerramento da disciplina; Autoavaliação; Avaliação da disciplina 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

A ser fornecida, mediante demanda das atividades elaboradas. 

 


